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goraal do fearà |)( (juixè IHÍM
Vae-se arrastando e re-

produzindo, atravéí o tem-

FoBTAijiszA~-27de Outubro de 1907.

íystá reconhecidamente po, a rrça valiente de D.

provado que o snr. Accioly Quixote.
retirou deshouesta . e cri- Pena é, realmente, que.
miuosamente dos cofres do já se tenha tqvigado no es-
b.stado quantia superior a pinto elos successores do
quatrocentos e trinta cavalleiro de L<a Mancha,
contos de réis, naquelle o gosto natural pelas aven-
escandaloso e desavergo- turas arriscadas, que foram
nhado negocio das pon- a gloria famosa do esguio
tes. fidalgo medieval.

£}' notório, e temos dis- HojC| 0 -hel,ót} 
já se não

so a prova incontestável de atreve a sair no seu
documentos officiaes, que o Reinante incançavel —ao
snr. Accioly, durante a sua solj á ciluva e ao vento—de
primeira administração. . . lança em punhü e a durin.
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Andou a flautear, o te-
nente. De tal derrama
de sons amorphos, apenas
nos ficou a comprehen-

E}is ahi o motivo de nos-
so cavaco. Não ha outro.

Quanto ao facto do te
nente emprazar se, d tes*

n fllfl»)3'D

P8ra esclarecimento dp caso com
que tanto se tem préoccup>ido iim
auomymo escrevedòrdo cartas a ps

ciai.
Na verdade, o facto dtó

(1896—1900) e nos anãos
1904 a 1906 do actual pe-
riodo administrativo, des-
pendeu em despezas extra-
orçamentarias» CUja légl-
tinia applicaçáo nao é co- midofe e düS írãOJ6t
nhecida, a quantia de. . . .
três mil, setecentos e
sessenta contro-t, tini-
nhentos e setenta e dois
mil, tresentos e trinta
e «'ois réis
(3.7Óo:57^Sa»j3»).

Sabe toda gente que o sr.

dana pesada segura ao ta-
lim espelhante e forte, para
ir—cm longes terras sob
climas outro.-? —ã defesa
dos miseráveis, dos oppri-

D. Quixote, actualmente,
já não passa de unia som-
bra do cavalleiro antigo ; é

são exáçtà de que é atirar\perd\. sem perdei a com-
uma caluinuia a our.rem di- postura (sic). pzr;v darnos pêit<í 

"do. distineto >ioiir,i'su Án.'rés
m redactor du ^i.iio.ii,mmái fS^B 1~ TZZ^Z^

as, infruct/Jei as ^represa lonossoc 'iU'ga«Dl'iriodasAlauô«s .

m^iaunfirXX, enche- £Ií ^i^,,*?^ Sta sua amrmativa implica nos isto de uma grande va Cintra» em que se achava h ,sp<>-
uma verdadeira anomalia, vontade de rir... ãalde°ZT^tltáZJ, ? ITT¦- que lne roí dada, como ainilaadc ai-Jamais houve entre os i Qu.ise não valia a pena s«ns leiogrammHs publicados pela
bons amigos do com meu- j protestar contra a aceusa- lmpre,lsa ^X^Sosé 

simonsdador, algum ba^taute cio- ção de anonymato que se
so do próprio renome, que, j 

nos faz, uma vz que toda gá^f ^ ?TL^1
aifectando um puntauismo i gente leu ha bem poucos a° péd-sti, e,n->s aotorise a fazer o
a Conselheiro -^caeio, viés-
se atirar para bem distan-
te, a pecha negra de colia-
borador officioso do jornal
üe. el-rei seu amo.

Cemprehendemos isto !...
Feital que não é, em

absoluto, como aquella
Mlle. Viiubois, no hyper-
bolismo irônico de V. Jiu-
go, «um armmlio de estu-
pidez sem uma só macha
d'intelligencia»—é todavia

o paladino de Cervantes vi- de uma ingenuidade infan-
rado pelo avesso.

Perdeu a predilecção ex
Accioly, ao tomar posse do altada e nobre pda caval
governo do Ceará, em J u- iaria errante; poltrào.refes- sicionista, como nome de
lho de 1896, tinha todos os tela se agora- no pnizer pa-1 s. s. ?... De nada serve esse
seus bens hypothecados no ciüco áe aüas cavaiiarms, nome, a não ser comoadu-

til, quase do céo...
Quem especula, aqui en-

tre nós da imprensa oppo-

valor de duzentos e trin
ta e quatro contos de

bo picante para nos desen-
fastiarmos em momentos
de ócio. '

Devemos acaso respeito

Naufragaram todas aquel-
Ias tendências guerreiras,réis,(334:ooo#ooo)Segun ficaudo ^ ^ m^

do a inscnpção hypothe- apertada e abstrusa do D. r_
carm lavrada pelo snr. Quixote hodierno, o ridículo ao seu quixotismo de Catabelhao .Beijo e por nós extraordinário de alardeai- lino disfarçado em Catão?

as falsamente.
Não admira. Mera quês

tão de atavismo.

publicada em 11 de outubro
corrente.

Sabe mais toda gente
que os acciolys nâo de-
vem hoje nada a ninguém e
são os primeiros pro-
prietarios do IDstado.

JBviitanto, pela Republica,
orgam officioso da tribu, es
tão os miseráveis, despudo-
rados e sem brio, a atirar
diariamente a pecha de la-
drão ás reputações mais il-
libadas do Ceará.

Ah ! os tartufos ! os tar-
tufos ! como nos causam
nojo !...

Irrisório !...
S. s. não é mais que um

desces cogumelos do exer-
O tenente OsCar Feital, í cito nacional, perniciosos

que nos apparece também!pela sua inutilidade, abro
feito herdeiro armado do j lhando aqui sob a rega far-

Apólices
Compram-se Apólices d.; di-

vida publica. Trata-se á rua
do genador Pompeu, n? 3.6,
i laãMiwm^^g^MmmmagiBVgBgiaàpiaBÉssB .*9,«r

Aspectos

j

(A vida cearense em flagrante).-

A villa, que fora a Mitiga povoa-
gão da Caucaia, enchia-se de romei-
ros e nas ruas, tortuosas e cheias de
accidentes, formigava a multidão que
vinha render culto a N. S. dos Pra-
zeres, padroeira da grande freguesia
regida por um Jos mais virtuosos pa-
rochos da Diocese.

A ahgria roinava em todos os
grupos e as expansões do júbilo ma-
tuto estrugiam em sonoras gargalhn*
das nas calçadas, riscadas pelos aci-
çates de pesadas esporas que os va-
queiros arrastavam 'num 

grande des-
dem pelos peralvilhos e bonifrates da
cidade que alli se acolovelavam num
vai-vem buliçoso e festivo.

No restauranl impiovmdo, o mo-
vimento era enorme quando arinun-
ciaram a vinda de um troço de solda-
dos do Batalhão de Segurança, que,
licenciados pelo respectivo coinoiaa»

cavalleiro das .TSspanhas,
reseute-se igualmente dessa
inglória rnaueira de procla-
mar alheias glorias.

O tenente empina o bus-
to esgalgado.repucha os fia-
pós do bigodes, ageita no
collarinho a cabeça inquie-
ta como a das lagartixas, e
solta o esguicho abundante
do seu impropério em uma
explicação necessária, que
necessariamente se ha de
perpetuar como coisa nota-
vel.

dante, iam perturbar a serenidade e
paz daquelle dia festivo.

Commovidos por uma pilha ele-
ctrica os risos cessaram e houve na
villa o receio de desgraças, pairando
no semblante daquella gente simples
uma crispaçUo de contra?iedade e abor-
recimento.

Os recem-vindos, como instruídos
para perturbarem a calma alegria do
lugarejo, logo á entrada foram pro-
vocando rusgas com populares, até
que chegaram ao restaurant ond^
nsenun iibitçóes alchoôücas e sahiram
desafiandi» os matutos,

Era a hora na novena ^ os lieis di-
.rigiram-se para a branca e.mi.la si
tuada na p;.rte mais alta da villa,
muito asseiada e enfeitada de galhar-
deies.

O vigário, bello rapagao, trabalha-
dor 6 virtuoso, tem o maior desvello
pelas almas de seus paroehiatios e
pela decência do culto.

Dentro da igreja funeciona uma es-
coia de religião e civismo, dirigida
pelo padre. Começara a novena e a
multidão acovelavasa dentro e em
roda da ermída. CeSsara a agitaÇâ,:
das ruas e apenas em alguma venda

ta dos favores da oligar-
chia corrupta e funesta.

Se chegamos mesmo a
dar-lhe a honra desta res-
posta, não é porque ache
mos s. s. diguo delia; nós
a damos antes pela curiosi-
dade de observar de perto
um phenomeno raro e es
pecial, qual o de um prose-
lito do commendador Ac-
cioly, que foge á responsa-
bilidade aviltante de haver
escripto para o diário do
presidente do Justado.

di;m na •PFTKTPJTPA <L-> T-u-tt uso que nos c°nvier-, o snguinte ;aias na^HKONiCA üe Jat.y r Se olllustrü maesLri) ^^^o
Ubyrajára e em verSOS de Dalmau e seu venerando pae, duran-
Aiminal.íi» TvTarpn n p i \c\ te ° tPmpo qUR Permaneceram nesiaAguinaiao íviaccu, poeuao- ciflude) foram hosped(,8 d0 Hotel
UymOS bem ConhecidosCOmo «Nova Cintra,» desta cidade, do qual
de um dos nossos mais bri- é yM"jf,?, an . ,A> Me os dignos hospedes foramlhantes redactores, referen «xpuisos do mesmo Hotel «Nova
cias directas, que offereci- °'qí VI!inrBnto n _.,,, A' X1 o. he durante a estadia dos mes-am OCCaSlãO OpportUnO para moS hospedes, Dalmau e seu digno
os desabafos do espavento- J*J 

fizemm J^^^^eraçãode v.
SO guerreiro. I 4? Se o violino de th res pertenceu-

Mas é mu ernstr» vpr D X'" aò-8'* 0"ndft J,)Sl' S-ibbatiui Iam-ivia& e um gosto ver D. bem ,,-òsp ,de do Hotol dfí v s foJ
Quixote assim empavezado ! pisado ?

Quem n 1^ rtãn Ihp «a . . A ve{iilc9^n do «Oiario»,uem O ie, nao ine .Sa-I *lllms. Snrs. Redactores do «Di
bendo a conveniência de se ari,> dasAiagoas>.
mostrar io-nnrflntp <s rannv . Em reáD0SU n VOss» curta de ho-mostrar ignorante, e capaz je tonho adiznil) ein bem daverda.
de crer no valente ebélW- (le< autorisandoo w. «s. á pubitci-1
roso militar ; dadj desU- ° s«*^rnint* :

m 1, • j I Quant0 ao 1? quesit0 :-Respon-lodavia deixemos quedes do : Que durante o tempo que per-
ranpp pm t-n* nn««i «nJV Tianeceram n^sta cidade o illustre ma-eance em paz, quem, mais,est-0 André8 3?Dalmau e seu pafif
que Uma gargalhada de de- j estiveram os mesmos no meu Hotel,
hínup mprp/-P uma «n1afTM i donde st1se n'tir,i|,«'« nâ manhan de iDique, merece Uma palavra domingo, 4 do corrente mez, p.ra1de COnsoladora compaixão, embarcarem com destino a Rhi ife. i¦ - ' Quanto ao 2? qu> sito:-R-spondo: í

que os mesmos hospedes nSo foram'
expulsos do meu Hotel, nem deram
logar pela sua correcçílo, a um pro-cedimtnto de tal ordem da minha
partf».

Eff-ctivampute, alguns moços par-tidarios do maestro conde Sabbatini,
pediram-me que os expulsasse do
Hotel por nüo m. roerem distineção
d- minha parte , procedimento queniio tive felizmente, fazendo-lhes
sentir apenas, que pura evitar pos
siveis descordias, iria entender-me
com o maestro Dalmau no intuito
de retiral-o docommodo que habi-
tava contiguo ao do maestro conde
Sabbatini, para um outro mais affas-
tndo e livre dos movimentos partida-
rios.

Dirigindo-me, pois, ao maestro
Dalmau fiz-lhe sentir esse meu pro-cedimento e elle « seu digno pae, con-
siderando as razoes que lhes ipre-
spntava, acederam muito gentilmen •
te ao meu pedido, passando ambos
para outro compartirhento do Hotel,
do lado do Becco do Britto e onde
estiveram e encontraram melhor so-
cego e mais conforto.

Quanto ao 3? quesito :—R(spon-
dn: -Que tanto o illustre maestro'
como seu pae, foram hospedes de
toda consideração e cavalheirismo.

Quanto ao 4? quesito :—Respondo:
Que n3ofui testimunha oceular do
oceorrido, mas delle tive pleno co-

i^^rrdíiíy/t^iSaur,

raro» devotos de Baccho, já sem ani-
mo nas pernas, ficavam prehbaudo o
prazer da embriaguez.

A's 7 horas terminaram os officios
religiosos e o leilão de prendas co-
meçara animado.

Nô restaurant formara-se um gru
po e pelas ruas e estradas espalha-
a-sea mo de gente, que.se formara-
á porta do presbyterio.

Os soldados continuavam suas pro-
vocações* ameaçando aqui e ali.

Do pequeno restiurant já haviam
sabido, vomitando ameaças.

Coin poueo tempo regiessaram e um
sargento toiiiioso penetrara novamente
ua s.ilmha onde serviam refeições,
aubitanienie formou-se uma arenga e
um homem do povo intima ao sai-
gento a retirar-se. i'roí0.uperam in-
suites dentro e fora da casa.

Ouriculo Bandeira, escrivão da Re-
lação do Estado, procura evitar a luta
e dirije-se ao sargento convidando-o
a sahir.

A confusão estabelece e de dentro
uma voz anuuncía que mataram o
sargento,

A noticia percorre a villa e todo o

prazer d'aquella festa tradicionalmente

Que se fique pois D.
Quixote na consciência en-
ganosa de que o tornam a
serio as pessoas de juizo.

Beati pauperes spiritu !

f. O —O O—O—0 t-

i O Tico-Tico
Amanhã circulará es-

ta interessante revista
dedicada a infância

Brazileira. I
4-— o—o—o—o—o— i*

mi
&&ÉÉ

daiaj Iggpu
Faz anncs hoje a gentil creança

Adiiia Maciel a quem enviamos braça-
cias do flores.

Acha-se nesta capital o nosso pres-
timoso amigo Coronel José Firmino
de Carvalho, influencia politica na
União, que aqui se acha em tratamento
de Bua saúde alterada.

pacifica se transforma em tristeza e
pavor.

Um medico, que se achava de pas-
seio, corre ao logar do conflicto c
veriüca p lethalidade do ferimento,
certeira punhalada que alcançara o
pulmão do infeliz e abria sahida
ao sangue, que jorrava abundanie.

O padre, tenente medico da alma,
traz-lhe os soocorros espiriluaes.

O medico solicito prepara uma
maça e ordena que coudusam o en-
f rmo á Santa Casa.

No hospital o sargento exhala o
ultimo suspiro.

O seu enterro tem desusada pom-
pa e nas alças do feretro seguram
commMndantr- e officiaes de policia,
fasendo-se diante o cadáver jura-
mento de vingança.

Logo côdo, com desrespeito do
Tribunal da Relação, é conduzido
preso ao posto policial o Escrivão
Ouriculo, manso e pacifico cidadão,
pai de numerosa familia.

Em Sonre ninguenj estava tran-
quillo quando alli chegou forte con-
tlngente de policia commandado por
um capitão que ao apoar-se na oasa
do C.el. Correia, chefe çovernista, foi

nhécirh"rito pr-lo o anpr.gauo José
Horacio, que testemunhou o facto,
como passo a narrar e como elle pro*
prio dirá a vv. ss se for necessário.

Refero o mm citado empregado
que estando de permanência no sulão
de jantar do H tel, da meia noite
para uma hora, ahi ch, pou um h is-
pede, viajante portuguez, que seguiu
para Pernambuco o qual vendo um
vl-lino de flores piírtené »ute ao ma*
estro Sabbatini, que se achava sobre
ura porta-jornal, onde eu Unha o col-
locado (pois o mesmo viuiino estava
sobre um prato no nparadnr), t<rou-o
do loeár e atirou-o no chão, espa-
lhando com a botina as flores cahi-
das jtí murchas. Aconteceu qmes»
tando também presente o hospede de
nome Henrique este observou ao
viajante que o seu proced:mento não
era eorrecto, objectando o chado via-
jante que isto não queria dizer na-
da.

Também esteve no salão o mães-
tro Dalmau, que vendo as flores no
chão, disse a> viajante—que não de-
via ter feito aqulllo—porquanto o
maestro Sabbatini era capaz de s,ttri-
buir-lhe o desacato.

Mais tarde quando todos se acha-
vam agasalhadi s, chegou o maestro
Sibbatini ao Hotel e penetrando no
salão, vio o violino dçsfolhado e per-
guiitando ao meo empregado quemfizera ta\ este respondeu-lhe o quenarrei aoima. O sr. maestro Sabbati-
ni disse então que «aquillo» fára
mandado fazer polo sr. Dalmau e
que no outro dia elle havia de pasar,uma vez que era seu inimigo desde
a Bahia.

Srs. Redaptores, o meu empregado
affirmou-me seriamente que o mar
estro Dalmau não foi o autor do fa-
oto e sim o host-ed^portuguez, assis-
tiudo o mesmo maestro lamentar
tão incorreeto procedimento, o quòtestemunho-i o hospede viajaote
Henrique que ainda está no Hotel.

Eis srs. Redactores, o que tenho a
responderá sua pr. zada carta, certo
de que, nada omitti nem accresr.en-
tei, em bem da verdade.

De w. ss. att. adm. e cr,—José
SlMONS.n

Teleíçramma : Maceió, 7 de
Agosto. Dr. Santos Moreira, chefe
policia. Recife.

Lamento as tristes òccurrencias
dahi contra o distineto maestro
Dalmau, victima indefesa de umaclam,)iosa injustiça. Posso affirrair ainexactidão dos te.egrammas trans-mittidos por um grupo de exaltados
d'aqui á imprensa de vossa terra,
sohre a supposta offensa aos briosbrasileiros por Dalmau que procedeuaqui com toda correcção Bem com-
prehendeis que se fosse exacto, nãol"ria o genial artista recebido adestmeção do comparecimento daelite da sociedade alagoana, de mais
de loO senhoras, autoridades federaes
e estadoaes. á sua festa artistica, rea-
Usada no dia 3 do corrente, na qualfoi delirantemente applaudido. Assim
procedendo, cumpro um dever de ju«>;.tica. Cordiaes saudações.— Wanáer-
lei/ de Mendonça, secretario do in-
terior.»

A' imprensa pernambucana foi
dirigida o seguinte despacho :

«Maceió 5 de Agosto.—Maestro Dal-
num realisou hontem, com auxilio desenhora» da melhor sociedade, e com
brilhantismo, ura concerto, no salão
do Lyceu de Artes e Officios. A con-
correncia foi extr.iordinária e selecta
sendo o maestro delirantemente
applaudido. Depcis do coberto,
grande numero de cavalheiros prece-didos de banda de musica, conduzi-

^..'.f.wraasv.Tíai

disendo que levaria tudo á bala e ?.c-
to continuo prendeu a Josd Fiúza,
presidente da Gamara. ,

Verdadeiro estado de sitio. E em-
quanto isto se dava na villa, no pos-
to policial, junto ao Palácio do Pre-
sidente na Fortaleza, uma scena hor-
rivel e memorável se passava, aba-
lando os nervos da burgueza capital.

Um soldado, estimulado e sugges-
ionado pela pomposa oeremonia do
ent°rrodo sargento assassi"ad o, en-
tra uo quartel da guarda oivicp, vae
ao cubículo em que estava recolhido
o pobre Ouriculo e ahi assassina o
barbaramente. (*) Em toda a cidade
houve um frêmito de terror e no Pala-
cio da Presidência nervos delicados
tiveram crises profundas.

A tamilie de Ouriculo ajoelhada
levantou a mão para os Céus e p»-
diu a Deus-Jusliça I Que o responsa-
vel por t,antn.s ti sgràçYs que assolam
0 Ceará pagasse o mal que tem feito
aos cearenses I

E a sua ultima prece foi de lagrimas
que subiram aos Céus, ao throno
do Altissimo, e um dia hão de voltar
transformadas em baleamos e conso-
lações sobre a cabeça de todos que

hoje soffrem o maldioto e aviltante
predomínio dos maus e perveisos re«
bentos de uma raça condeunado por
Deus.

1907.

Pbry Jacaüna.

(*) E esta a paz e a garantia de vi-
da que gosamos que nem os presos,
sem crime, escapam á sanha dos cha '
mados mantenedores da ordem pu-
blica.

A morte de Ouriculo no posto po*
lidai, que demora oem passos dp Pa«;-
la;io P/reeidencial. era a reprodüççSo
do que se fixera no Jardim fúzilan-
do-se os detentos na Cadeia aquella
longínqua villa. Dum extremo & ou-
?ro do Estado a bprbaridade era a
mesma.

Aquella scena de sangue era regalo
para os máos instinetos da gente
4ite domina o Ceará. Em Jardim á
sensação não lhes feria os órgãos vi*
suaes, queriam sentil-a vendo, oomo -

a 12 de Julho, correr o sangue de An»

I 
tonio Olementino. E ha de reprodu*
zir-se ainda muitas vezes.
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ram o maestro Dalmau ao hotel, don-
de embarcou ' hoje para ahi, acom-
panhado até a estação de Lourenço
de Albuquerque pelo dr. secretario do

- interior e outra pessoas gradas. A so-
ciedade e ao autoridades alagoanas
prestaram desse modo agasalho ao ar-
tinta argentino, não patrocinando o

'movimento hustil, de um grup«i en-
lliusiasta de spu rival Sabbatine.—-

ftolurio. 

Tribuna, Guttenberg.»

THEATRO
«

- Cora o vaudeville de Gandil-
lot intitulado O Homkn-^pas
Barbas, deu-nos hontem a
Companhia Lucinda Christia
no a sua ultima recita de as-
signatura.

Agradou bastante o especta-
culo, de que nos não é possi-
vel dar hoje noticia detalhada,
o que faremos em nosso pro-
ximo numero.

E} cheia de desespero
cruciante vira desabròchar
dentro d'alina os cardos da

Jnveja junto aos lilazes do
affecto, e não pudera para
sempre afastar de si aquel-
le rosto tentador como o
peccado, aquelle olhar de
homem que lhe varava o
coração como agulhas de
fogo.

EJra o noivo de sua irmã.
Sabia o seu ideal mais puro,
a sua aspiração de toda a
vida... Mas que fazer ?

EJra impossivel dominar-
se: mil vezes antes morrer...

E} Felisa, ouvindo aquel
Ias. queixas doridas na allu
cinação do seu grande a-
mor que iria derrubar o
castello dourado das phan-
tasias da irmã,e sentindo a

Hoj<; a Companhia leva a
Zazá, a bella e sempre ap-

Eduardo Garridoy j que lhe _ ia impor, propor .
O papel de Bernardo Du- lhe suicidarem se.

fresne está confiado a Christi-, |j} ingerindo um tóxico
ano de Souza e o de Madame corrosivo abraçaiam-se efi-
Dufresne a Guilhermina Ro-

dia 28 em Tsaruga e che-
gava a Vladivostok a 30
de maio ás 2 horas e 15
minutos da tarde.

ÍJstava a partir o trem
transiberiano embarcou nel-
le, e no dia 4 de junho
acavase em Irkoustk,

Em 10 de junho estava
em Moscow, onde passou
algumas horas esperando
com anciedade a partida
do expresso de Berlim.

Ustava a 12 nessa cida-
de, e no dia 13, ás 11 ho-
ras, deixava Ostende, che-
gando no mesmo dia a
Douvres, ás 2 horas e 50
minutos.

Acabou a viagem ao re-
dor do mundo tendo leva-
do comsigo uma pequena
mala e um sacco de via-

sacrifício | gem.
Gastou .3.750 francos,

ou cerca de 2:250$000.

cha. caram como a dormir, na
immobilidade do somno e-

Amanhã, ultimo espectacu-; terno »
lo que a Companhia dará en
tre nós, será levado á scena o
extraordinário drama Tosca,
em 5 actos.

TTT ranscrevemos de ura jornal :
i- «O fidalgo napolitano apparen-,

tado com a familia real, d. José Avo- tente, razemos desta acre-
ditada Sociedade de Segu-
ros de Vida.

ja. Eqtvitatrra

Chamamos a attenção de
| nossos leitores para a publi-
cação que, na secção compe-

fascina animal
Ròdolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
9ua residência no fíouie\ard do
Visconde do Cauhype n? 4, to-
dos oa dias de uma as quatro
horas da tarde.

loy, principe de Pescara, convidou
para um passeio em ttm automóvel
trez dos seus melhores amigos: a mar-
queza Ruffa Gercini, o duque de S. j
Ângelo e o marquez Veto Metola Nun-
leante. \

O grupo combinou uma visita á ce- _
lebre Abbadia do Monte Cassin. Ia
ao volante o «chauffeur» do Principe
de Pescara, rapaz casado apenas na
leis semanas. |

Em Gaicuello, numa volta de es-
trada, 0 vehiculo desgarrou, trepou
um grande rochedo que existe a beira
da estrada e foi cahir de outro lado
9111 uma profunda barroca |

Os oinco viajantes ficaram debaixo
da pesada machina que virará no ar,
e, sem poderem mover-se, tiveram a
mais pavorosa das mortes. |

O reservatório do combustível li-
. quido verteu o seu conteúdo e o ai- i
cool inflamou-se. E os desgraçados '
foram queimados vivos, lentamente, j
JJAs primeiras pessoas que accudi-
rum, demasiado. tarde, encontrarem
cinco cadáveres carbonisados, irreco-
nheciveis. I

A maior parte da aristocracia na-
politana, alliada a uma ou outra das
victitnas do catastrophe, tomou lucto»

—*-^-0«^-—

Vd\ em Montevidéu, ha
pouco tempo.

1, JÉ

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia Qotta
de

11/2 ás\3 da tarde
'IH. 

4—Praça
José Alencar

ãT

'Poníos e fonlas
Iflcyclopeiia Moderna

PARA ÜSO DE TODA GENTE

{Continuação)
Oalumniar.-Arguir de cola-

borar na Gazúa. (E' crime gravíssimo
segundo a opinião abalisada do Dr,
Lagartixa.)

Explicação. —Coisa ãesne»
cessaria, que não explica coisa ne-
nhuma.

Atividade intelectual.—
Privilegio das lagartixas.

• *

As malas que o vapor «Bra-
zil» tem de conduzir para
os portos do Sul, fecharse-ão
no dia 28.

Receber-se ão impresso até
ás 10 1/2 horas da manhã de 28;

Objectos para registrar até
ás 9 1/2 horas da manhã de 28;

Cartas para o interior até ás
10 1/2 horas da manhã de 28;

Idem idem com porte duplo
até ás 11 horas da manhã de 28;

Carta para o exterior até ás
10 1 2 horas da manhã de 28.

Emissão de vales hoje ás
2 horas da tarde.

As malas que o vapor «Olin-
da» tem de conduzir para o
porto do Norte, fechar-se-ão
no dia 22.

Receber-se-ão impressos até
á 1/2 horas da tarde de 28;

Objectos para registrar até
ás 111/2 horas da manhã de 28;

Cartas para o interior até á
1/2 horas da tarde de 28;

Idem idem com porte duplo
até á 1 hora da tarde de 28;

Carta para o exterior até á
1/2 horas da tarde de 28.

a emissão de vales até ás 11
horas da manhã de 28.

CIRURGIÃO DENTISTA I

BtM</o S%«4« <M0a 1

íÍ Consultório 8s^[
í£ua í[ormoza, 114 j

(SOBRADO) I

As milhares de pessoas que pedem o
que é o T O-T"

Respondemos:
O " 

T O T " é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-americano,
P.qual;admiraveímente age por meio de an-
tisüpsiá gradual D1REGTAMÈNTE SO-
Bí!E AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "?OT" cura RADICALMENTE
a I)VSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
T1NAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TEPJCO, _a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRI-IEA, sendo também um excel-
lento preservativo contra as FEBRES
í\PHOJDAS e todas as numerosas mo-

lestias produzidas pela indigestão.

O TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTESCOMO o BRAZIL é necessário a todos' 
porque é coisa, bem sabida que o homem
vive não d'aquillo que come, MAS SIM
DAQUILLO QUE DIGERE,

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
taríte OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

O)

o •

w
H «

m
PQ fj

§¦*?
a

H

Quem soif rer de doi*de dentes u<*eo REME)-
OIO SDBERANO.for-
mulado pòr JoventinoFernandes eque se vende nua rua Senador Pom

ÍÜ$7

vr 49

Tk

0 Jaburu passou hoje depois do
meio dia em frente ao Instituto de
Humanidades, sem chapéo na cabeça.

Houve um reboliço enorme da cre-
ançada ! Uns choravam, outros grila-
vam, outros se agarravam ao director.
Emfim, um medo pavoroso !

O illustre sr. J. Nogueira teve um
vitalidade de Buenos-Ayres of- trílbalho immenso em socegar os me-

ferece um flagrante contraste com o ninos, fazendo'lhes ver que não era
quadro que o Rio de Janeiro apre- o Tutusenta.

Ao passo que a estatística demo
graphica aceusou em jullio.3 6-Í7 nas

A Prensa, de Buenos-Ayres, diz que•*¦ a v'

DE TODOS

** #

E' verdade: que diferença ha entre
o Xico tá e uma chuva 1

#* *

um produeto de muit t fantasia
•—?¦•«1 * H^Mtftmxwr

que tomasse caldo de lagartixa
—i' a tal ooisa!.. '

oviniento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE;
Nac. Jaboatão . . . . .27
Nac. Brasil 28
Iüg. Obidense 31
Nac. S. Salvador ... 3

DO SUL
Nac. Olinda 28

ac. Ar aguary .... 3
Nac. Maranhão ...... 4
Nac. Fagundes- Var ella 5

No silencio virginal da cimeutos, 853 casamentos 'e 1.638
nlrnvn rinrlf* morria psna. falieo.imentos para Buenos-Ayres, deaico\a, pnae morna, ebpa- 1100000 habitantes, para o río de
lhaildo raiOS tenties, a luz Janeiro cem uma população de
Aa*nn lamrknrltm Hí«rrp 950.000 habitantes, os algarismos fo- _ v ¦ lt . ,duma lamparina aiscre* ram de 2 3;j7 nasdment0S6, Ái2 m. -Então, o x. está peior?
ta, ifrompiam SOluçOS de lecimentos e 334 casamentos. — E' verdade. Ja estava quase res
Uma confissão abafada pe* „As diffe;renv'is que se notam-dfc a tabelecido, quando o Peitai foi ensi-
r, 

'l. 
ao P ^enta'üÍTm ,8Mpe.íar 

dC eXagger° nar que tomasse caldo de lagartixa...Ias lagrimas. : os resultados do ultimo recensea-
TT*p1Í7a e. Vírtnrin it*ma<i mento do Rio de Janeiro.üeiiza e victona, írmas^ Ultimamente a iraprensa portfnha

formosas, CüeiaS de mOCl- criticou severamente as estatísticas
dade e fé, trocavam emo- yntiuas 

e fabíuHo classificou-as

ções ha muito contidas nas
profundidades da alma. j

Amavam o mesmo ho* 10 tenente-coronel inglez
mem. I Buruley- Campbell acaba

Amavom-n'o com força, de fazer a volta do mundo
egual; e Victona seria fatal- j em 40 dias.
mente sacrificada, porque j Para estabelecer esse
elle dentro de breve dias \recordobservou o seguinte
seria o esposo de Felisa. horário:—partida de Iyiver-

U no silencio da alcova \ pool no dia 3 de maio ás 7
apenas áÜumiadà pela lain- j horas:e20 minutos da tarde,
parina tênue, Victoria rom- j chegada a Quebec no dia
peu em soluços sobre o seio i 10 de maio ás 3 horas da
da irmã, abrindo-lhe os re-; tarde, partida desta cida-
conditos do seu coração tor-! de duas horas depois
turado,oride o amor vibran-| para chegar a Vancouver Eú. NataT^hvbi^^ 1 Alag»d-S°
do punha toques mdefini^ no dia 14 de maio, ás 5ínambuco, fecharse-ão ama- "
veis de angustia. [ora? da manhã,

ContoU-lhe, de uma ai Meia hora depois . do
uma, as phases daquelle a- meio dia, o vapor, que na

Fltilll
Salve 26 de Outubro.

A interessante e mimosa Da-
lila, filhinha de m^eu bom ami-
go A. Moreira, completa hoje
seu primeiro anniversario na-
talicio, por cujo motivo envio
os meus sinceros parabéns aos
seus prestimosos paes, acom-
paüliados dos mais ardentes
votos para que se reproduza
por muitos annos este dia feliz

João Firmino.

lllil liS IDOS DO BRAZIL
Sede social Avenida Central 125. Rio de Janeiro.

Pagamento üs- 5:000$000.
Décimo sorteio semestral

Recebi da A EQUlTATIVA DOS ESTADOS

^UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
| sobre a Vida, a^quantia de cinco contos de reis (Rs.
5*ooo$ooo), proveniente do serteio a que se procedeu
em 15 de Outubro de te anno, em suas apólices sortea-
veis em dinheiro c em cujo sorteio foi a minha opolice,
sob N? 16.990 contemplada, permanecendo a mesma' em vigor, nos. te. muá do dtual contracto do seguro.—
Ceará, Fortaleza 24. de õrttubro de 1907. Padre, Pau-
linu Nogueira Je Oliveira Guiidim.—Testemunhas—Ani-

j ceto Ferreira M .ia, João de Alencar Ararípe. firmas re-*
conhecidas peloTabelúào publico, AlexandrinoDiogenes.

Correio
As malas que o vapor «JabO'

atão» tem de conduzir para os

Nesta redacção infor-
ma-se quem deseja com-
prar um bom ;itio na serra
de Baturité, no Acarape ou
Maranguape, ou uma fa-
zenda no muriicipio
Quixadá.

de

Í 
O«^oaj mm

Vende-so uma bôa casa fren-
te amarei la, de ijuatro portas,
fundos correspondentes?, com
bôa cacimba de tijollo..

Quem pretender pode inten-
der-se cora Pedro Dantas na

portos do Aracaty, Mossoró, i iAn1tendeneia oucon10 Senho no
íf/r--' xt_í._i o_yfilli r.— ! Alai

mor, que mil vezes, tentara vegava para o Japão, le
abafar e que,

uhã de 27. ;
Receber-se-ão impressos até!

_ | ás 10 1/2 horas da manhã de 27;
1 Objectos para registrar até;

O 1
14

lllmos Snrs. Directores da EQUlTATIVA.

Rio de Janeiro
Amigos e Snrs,

Cabe-me netst.s linh s agradecer-vos a solicitude
e *a 

presteza com que me foi paga a quantia de cinco
contos de rtis^ii:.. 5:000$j<;o) referente a minha apo-
lice N° 16.997^ sorteada nu Jecimo sorteio de 15 de
Outubro çonent , cp.nfíi mando assim uma das cláusulas
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida,

Fazendo sinceros votos pela prosperidade de tão
útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos
ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco
R. Salgado pelo telegramma que me derigiu, chaman-
dome para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com toda a estima e consideração*

De V. V. S. S.
f

Amigo, creado obrigado
Pe. Pau Uno Nogueira de oliveira Gondim

mil
P-RECISA-SE ftingw

vezes, vava a seu bordo o tenen-
mais intenso explodia em te-coronel, que deseinbar-
concentrações bruíaes, do- cava em Yokohama ao
minando a como mão de romper do dia 26.

as a com mo iaçoes

ferro irresistível e esmaga-
dora.

Sabia que a irmã também
o amava muito/

Depois de um almoço
suceulento e socegado o
viajante se punha de no-
vo a caminho, passava uo

ás 9 1/2 horas da manhã de 27;
Cartas para o interior até ás urna com bô

10 1/2 horas da manhã de 27; para familia ; sobre còntrarô?
Idem idem com porte duplo 3 tntar na Casa Brito, a Rua

até ás 11 horas da manhã de 27; Eloriano Peixoto;, 51
Cartas para o exterior até ás - 

10 1/2 horas da manbã de 27. i PROCURAI as preferencias oí
A emissão de vales encerra- saborosos cigarros PHENIX,

se hoje ás 2 horas da tarde. I ££*.TZ^t™1*™'"~" JosÇ «'Alencar \%,k

NOTA: -Convém não confundir o resultado
dos sorteios da A EQUlTATIVA com os das
companhias coiig-encres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de sua
apólice, a uma> apólice saldada pagavel por mor-
te, etc. Hia EQUiTWTIVA o segurado cuja
apólice ê sorteada, recebe o VALOR DA MIOS-
MA EM Di:\HElko sem prejudicar o seu segu-
ro, que permanece de pé para todos os elfeitos.

"Pedir 
prospectos a Succursal á Rua Major F*-a-

coado 4.Z.
Representante e Banqueiro

Dr, Francisco R. Salgado
Foítaleiâ, fíeará
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Criadores
Ernesto Carlos de Oliveira,

pretendendo retirar se para o
sul da Republica, vende por da"syphiHs e em todas as moléstias
preços módicos, os prédios e fa- no sangue e da pelle. E' ligeiramente

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

pregos módicos os seguintes preparados:

Elixir Depurativo—de idio experimentado» seguro, qne sendc
Rodrigues de Andrade, approvado "
pela luspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,

zendus abaixo mencionadas
1 Fazenda em S. Bernardo,

desta trequezia, com uma casa
de taipa, cercados, trezentas re-
zes de toda idado, triuta ani-
mães e um jumento besteiros
outra fazenda, em Quixcramo-
bim, com cento e sessenta rezes
dose eguos e um jumento bes-
teiro.

Duas casas no Bouievard
João Cordeiro, desta cidade
eendo uma de 4 portas e outra
de 2; dez ju rtos no referido
bouievard, dois dos qua^s com
nrmnção para negocio; uma ca

[axativo, auxiliando as funeções do
figano, estômago e intestinos.

Elexir de Mola eNo-
gueira Glycero-Ferru-
g iuowo e ftioHpIiiivado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracüs. Efficaz na anemia,
chlorosè, lymphatisino, racliitismo,
sscrophulüse fraqüesa geral, suspen-
soes, irregularidades fauimenorrhéa,
üismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hémonhagiás, catliarro uterino,incon-
anuncias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

asado
espaça
a asthma.

com dieta e
os accessos,

constanancia
• enra afina1

Pilulas "Vermifug-ae—df
Rodrigues de Andrade, tambeu. ia
bastante conhecidas como efficaze;
e sem inconvenientes para expeiji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e OUtraa, ás vezet
nocivas á sande.

Injecção Anti-ÍJlexioi •
rliagica—de Rodrigues deAndracU—antí-septica, fresca, calmante è aro-
matica. Não produz estreitsrrientòi
e cura em pouco tempo.

Loção Aiati-EpheUci -
de Rodrigues de Aiidraiiè—soíuçai

j aromatica, que tira assardas, paunot'e espinhas do rosto.Solução A.uti-EN[ervo8a
—de Rodrigues cie Andrade, remédio —
tambem approvado e conhecido como Iodina e Den ti na—de
superior suceedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, tae.s como Lar- dor de dentes-ulopicos de antigo cod
rcyènnèi Uavidry, etc, no tratamento jceito e aceâo rápida e segura,,
da epiepsia (ataques du gotta), convul- _
soes, hystena, angina do peito, pai- ij?5e Elexir I>e/utifrieio>.rua uoutor Accioly, sendo uma pitaçõe3,tonteiras, gastralgias, eólicas, —de Rodriguei de Andra.de inex

com 4 portas onde actunlmente insorftnias.melancholia^hypocondrias, cediveis para o asseio da bocea
se acha o hotel, e outra ao Ia ("habilidades,.etc Mão produz fatu-leucias nem symptouius cie «bromis-

trio,» como vertigens, ei-qaecunentos,
«te.

sa grande, ãe taipa, com 3 por
tas e mais 70 palmos de torre-
ms no rneamo local: 2 casas á

do, com du:is portas ; duas ca
sas à rua do Sinador Pompeu
tendo quatro portue e mais 25
pulrnos de terrenn; dois cerca-
des de arame f.irpndo, junto ao
cemitério desta cidade, com du-
as cisternas quo dão acua po
tavel em toda secca, e uma ca»
cirnba para gado, com água
permanente, um cercado de a-
rame farpado, novos, com uma
bôa casa de taipa do outro la-
do do rio á vista da cidade;uma
casa na povoação de Santo Es-:
tevão; um sitio na serra do1
Estevão, cora mu açude e casa
de morada, tendo ametade dei-
le planta de maDiçoba.

Quem pretender fazer nego-
cios com as citadas propriedades,
pode dirigir-se a

Ernesto Carlos de Oliveira

Xarope Peitoral 13 aí-
«anuico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expeciorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidôcs, hemo-
ptises, e quaesquer 4a£i'ecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmatí-
CO—de Rodi igues de Andrade, reme-

—Os afamados preparados de F.
Gifloni (nnico deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da A'ocha Moreira, Bai-
ros Leal, Carlo3 Miranda, Rodolphc
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Keuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Pargen," pastilhas de antikamniá"pilnlas Orientaes' ysaude da Mu»
i lher," etc, etc

Xarope de pnrativa
FORMULA

—do—
Dr. Eduardo Salgado

preparado
©elo Pharmaceutico

A utonio da IVwtr
Theoptttlhó

—:o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da irapu*
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-des, ulceras, gomtnas, placas mu-cosas, raralyaias, assim como
d'ai[uellas que frequentemeute tém
sede no nariz, hôcca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escrcfulas, dores rheu-
malicas, imungens e d« muitasoutras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
X> epura ti v o«

Dose:
Adultos : 1 colher das Ue 3Ôpaás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ís refeições
DEPOSITO :

Pliar macia Wanceza.
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

Caza Cabapuá

___„ 1
¦

DE

j Vicente Bandeira
1 Maior estabelecimento

DA

lustrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves f {lho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes dá casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendüs, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cers.
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

l
* o Tabapuá

Ao Tabapuá

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne-
gocio de ferragens; a tratar
com.
AMARALMÁTTOa0.— —--—iipmm Mm
O abaixo assignadó partici-

pa ao j respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de sua
propriedade, esperando conti
nu*r a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisar que trouxe do Rio um
completo sortimonto de drogas
e pr. duetos chimicos, naciona-
os o estiangeiros, tudo de pri
meira qualidade, eçtfcndó por-
twnto, apto pura desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dad»s. Avisa outrosim
que, tendo feito as suas com-
pras por preços os mais ra-
soaveis acaba de fazer um
greode abatimento nos seus pro-
duetos, aviando receitas oom o
costumado escrúpulo e pelos
preços mais com modos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

Almanak dos Municípios
Tudo por preços sem competencie
PfíÀHlíACíA ANDRADE

RUA S POMPEU-N 200—CEARA'

Leiam com aiilao
Quixadá, 15 de

1807.

».msui<Sii|.,v*wus\

ES

0 hacara
Outubro de PHARMACIA ROCHA

Illm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em resposta de vossa cprta
de hoje datada, tenho a di
ze^' vos que a «Epidermina»,
producto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-

ALUGA-SE ou faz-se n^acia e delia fuço grande ven-

qualquer negocio com uma dagem não BÓ Para e9ta °aPita1'

chácara, sita á rua da Cruz, Cü™° ?ara ° Ít?o 
lnf«l', Creio ser vosso preparado

perto da estação de bon- uin medicamento de alta effioB-
des. tendo bôa apua pota- cia, pois a sur grande accei-
\el e lavanderia de roupas, tação deve construir uma bella

prova de seo valor.a tratar com
Francisco Bezerril.

Terreno
Vondese barato um bom ter-

reno, á rua S. Sebastião, conti-
guo ao Boulevardo do V, Rio
Branco, com 300 palmos de
frente e 260 de fundo, cercado,,
fi.xendo face com a chácara do
Sr. P. Leitão ; a tratar 110 dito
Bouievard, n. 27.
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Podeis fazer déata o uso que
vos convier e por bojo, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular eBtima
e alta consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

erreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frücteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Batürité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Ai-
faiataria Bezerra^ de José
Bezerra de Menezes.

^ttenção
Chama a preciosa a attençâ

de sua numerosa freguezia par \
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS para montsria de
homem e menino recebeu—
Jo5o Nery,

NOYOS incorduamentos para
violão no João Nery.

ESPLENDIDO e variado
aorti mento de gregas uo João
Nery.

DO

TADO DO CEARA'
Pa-a I9O8

Acha.se exposto a venda o ^«imá dog fflumgipJQg
eliissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Ottooi.

CHAPEOS de palinha molle
para homem, modello chique
no João Nery.

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabit, doirava.-lhe a sciencia reffulgente aureota de uma modéstia rígida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas. sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

— Horftem, sustentava ern fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos queprecisavão de
luz, de carinho de animação.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, nò João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gosros, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery,

DIVERÇOS gostos em mi-
rinóe para saias no João Nery.

VARIàjlJISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

fflnjanai dos flhnisipiog nilhlirando.ihe . bi0graphla e ««*».
do„lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

Com o uso da «Epiricrrnins».
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito segui'",
usar o pó de arroz, roseo òu
branco do ir.esmo fabriesnti

Manoel Maia
Aviza que mudou sua

officina para mesma Rua
73».0

Ciftüiiüüdo para negocio
Alwga-sO um quarto com ba!

cão e prateleiras para wecpari*
ou n-rmarinlio em optimo ponti
pura negocio.

Hoa l*en«dor
1'ottiA-u J45

CaIXAS para pó, vidro fan»
tazias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vende
oomuioduroente.

João Nery

Rua Major Fucund*» n" HO

"11^1 Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS n< tando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar-—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia dè um Soneto—Poesia-r-Alvaro Bomilcar USsm
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Ponts* ^
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.
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Informa-s un oi»» n. 200 $

¦Jata vento
Nesta typographia diz»se

quem compra um cata vento
que esteja em bom estado,
ou que possa funedonar fa«-
* -"íp^e ^guirjconcerto.

Preço 2S000

'Livraria Arauto
JVantajosos descontos para encommendas superiores a zoo exemplares!^

lB^Paça do Ferreira^
mttPBCP*:
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Gáxambú, Lambary e Cambuquira
NATURALMENTE SÜPERGaZiI CauAS
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Ogmelhor; o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil afetados firmados pelos mais Mus-

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
«A maior descoberta da therapeutica brasileira»

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-

oor Alencar, açcrescentarido ainda : hoje em dia são
d remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil. '
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a cliai tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possivel encontrar ãcceitsçãd em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido impróíicua
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis>

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul*

gando-se talvez vencidos^ na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
et a todo transe e por tod?. parte procuram estabelecer
a confusão e a mystifícação para colher proventos em

proveito próprio, com préjuisòda saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

«Ms» i<£* k?«%

¦' o¦ a ¦ Ja 3.

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Emiiio Sã

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
S Praça do Ferreira, 38.

arthur THEMOTEoiHaua minerai
• Venle>se cimento de primeira ;' '
.nali,Ia.In fim Hnrvíf.rtis Hi> níla ; O f 11N 1 r\ l\lii.'lqualidade em barricas do õOa j

100 Kilos etaboas de pinho com ttTarPc
22 paímoHIdeoiimpriniéntò: f^ ^ALU l/Uvilb

Vende
Kniilío Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
^.ttençáo

Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarre,ga-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
aos preços.
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de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram, nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura^ ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam-de viva voz, que em
toda parte, onde se offereciam as suas Pilulas em cai
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res .

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, nâo
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos fartos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram âo expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia,

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas çx^va chumbadas3 portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção h. talta absoluta de competenck
profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o
que é de (,'esar».

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelie que não quer ver->
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

hhqs, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais
possivel o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

Jl JS&a

xas, depois de siia aflirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas é trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para'
disporem mais facilmente de suas Pilulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
íé dos incautos,

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presmosamente avisar aos meus
freguezes e^ amidos de'¦¦queas antigas Pílulas depura-
twas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudarn com as apparencias,
pois <nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mérito. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas. que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom •
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

^Maravilhosas descobertas! 1
Pilulas e eiixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3-P. de Almeida filo
O PEITORAL DE JUA

TA MB A—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
fes," asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

Tateio De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu a° 199

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras. eezemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O —

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
CcarA oj^ortalez»

Motta.

¦"*^"- (k r s #*"% "T""c f12suS^,. j&l Jro. O ±r* M&
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íromo/ormio Composto
(Formula do Dr. Ednardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P3I.0 PHARMACEUTICOilfil^BisfiSielíi

Tem-íje obtido oom este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento do todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La/i ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creançaSr
Poderoso calmante e desifejctante das vias respiratórias.

Diminue e supprimo a febre dos tuberculoso?.""^O ^ W indultos : 3 colhares das de sopa por diaAJUVJ. {Creanças: 3'  chá " "
DEPOSITO :

f Ií armada Pranceaa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA
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TencU-aõ também naa pharmacia» Rasteur' Postei 6 Albano
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